




EDITAL Nº 02/2025

EDUCADOR SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARRAIAL DO CABO - RIO 
DE JANEIRO 

ARRAIAL DO 
CABO - RJ

CÓD: OP-058JN-26
7908403586677

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.



ÍNDICE

Língua Portuguesa

1. Leitura e compreensão de textos variados .......................................................................................................................... 7

2. Modos de organização do discurso: descritivo, narrativo, argumentativo, injuntivo, expositivo e dissertativo; Gêneros do 
discurso: definição, reconhecimento dos elementos básicos .............................................................................................. 10

3. Coesão e coerência: mecanismos, efeitos de sentido no texto ........................................................................................... 17

4. Relação entre as partes do texto: causa, consequência, comparação, conclusão, exemplificação, generalização, 
particularização .................................................................................................................................................................... 20

5. Estrutura, classificação e formação de palavras .................................................................................................................. 21

6. Funções e classes de palavras; Verbos: pessoa, número, tempo e modo; Vozes verbais; Transitividade verbal e nominal; 
Pronomes: emprego, formas de tratamento e colocação;Flexão nominal e verbal; Conectivos: classificação, uso, efeitos 
de sentido ............................................................................................................................................................................ 25

7. Regência verbal e nominal ................................................................................................................................................... 32

8. Figuras de linguagem ........................................................................................................................................................... 33

9. Funções da linguagem ......................................................................................................................................................... 38

10. Sinônimos, antônimos, parônimos e homônimos ............................................................................................................... 39

11. Pontuação: regras e efeitos de sentido; Recursos gráficos: regras, efeitos de sentido ........................................................ 47

12. Sintaxe do Período Simples; Coordenação e subordinação ................................................................................................. 52

13. Crase .................................................................................................................................................................................... 56

14. Ortografia ............................................................................................................................................................................. 59

Informática

1. Modalidades de processamento .......................................................................................................................................... 73

2. Organização e Arquitetura de computadores: conceitos, tipos, características, componentes de hardware e 
funcionamento, principais periféricos e dispositivos de entrada e saída, unidades de armazenamento, memória, conexão 
e conectores, operação ........................................................................................................................................................ 74

3. Software: Software Livre, software básico e aplicativo, utilitários, sistemas operacionais: conceitos, características, 
teclas de função, ícones e atalhos de teclado, uso dos recursos ......................................................................................... 75

4. Ambientes Windows 10BR / 11BR e Linux: conceitos, características, “distribuições Linux” versões de 32 e 64 bits, 
instalação, pastas e diretórios, configuração e utilização dos recursos, utilitários padrão, principais comandos e funções, 
teclas de função, ícones e atalhos de teclado, uso dos recursos. Sistemas de arquivos, Operações com arquivos, 
permissões e segurança de arquivos ................................................................................................................................... 76

5. Editores, Processadores de Textos, Planilhas, Softwares de Apresentação e Bancos de Dados: conceitos, características, 
teclas de função ................................................................................................................................................................... 103

6. LibreOffice 24.8.2.1 versão em português ou superior (Writer, Calc, Impress, Base), nas versões de 32 e 64 bits. Edição e 
formatação de textos ........................................................................................................................................................... 148

7. Microsoft 365 em português: conceitos, características, componentes, instalação, configuração, teclas de função, ícones 
e atalhos de teclado, uso dos recursos ................................................................................................................................ 154

8. Segurança da Informação, de equipamentos, de sistemas, em redes, na internet e na nuvem: conceitos, características, 
pilares, vírus x antivírus, backup, firewall, criptografia, cuidados ........................................................................................ 165

9. Lei Geral de Proteção aos Dados (LGPD) .............................................................................................................................. 176

10. Redes de computadores: conceitos, características, meios de transmissão, conexão, cabos e conectores, protocolos, 
topologias, tecnologias, padrões, redes cabeadas e wireless/wi-fiModelo de Referência OSI/ISOarquitetura TCP/IP, 
utilitários básicos para configuração e verificação de redes, máscara de rede/subrede ..................................................... 190

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.



ÍNDICE

1. Internet X Web: conceitos, características, internet x intranet x extranet, utilização de ferramentas e recursos, browsers 
Edge x Google Chrome X Mozilla Firefox nas versões atuais de 32 e 64 bit, navegação, sítios e ferramentas de busca e 
pesquisa na internet ............................................................................................................................................................ 197

2. Correio eletrônico, webmail, softwares Mozilla Thunderbird e Outlook nas versões atuais de 32 e 64 bits ...................... 206

3. Redes Sociais e Computação em nuvem: conceitos, características, principais redes e serviços, uso dos recursos ........... 213

4. Ferramentas Google: Gmail; Google Meet; Google Documentos; Google Planilhas; Google Drive; Google Agenda: 
conceitos e características, uso dos recursos ....................................................................................................................... 217

5. Microsoft Teams: conceitos e características, uso dos recursos .......................................................................................... 222

Conhecimentos Específicos

1. Atribuições do Educador Social ............................................................................................................................................ 233

2. Constituição da República Federativa do Brasil ................................................................................................................... 240

3. ECA ....................................................................................................................................................................................... 267

4. Diretrizes Nacionais para a Política de Atenção Integral à Infância e Adolescência ............................................................. 308

5. Noções de Sistema Único da Assistência Social. SUAS ......................................................................................................... 308

6. Psicologia do Desenvolvimento da Criança e do adolescente ............................................................................................. 313

7. Atenção à criança e ao adolescente abrigados .................................................................................................................... 320

8. Temas relacionados com a prevenção da violência e sua notificação ................................................................................. 321

9. Temas relacionados com a integração da Pessoa com Deficiência ...................................................................................... 324

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.



4

AMOSTRA

 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições reque-
rem atenção redobrada para garantir que o leitor compreen-
da as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da 

compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais

Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 
textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotografias, 
infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual 
aguçada, na qual o observador decodifica os elementos 
presentes, como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.

 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 
visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.

LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS VARIADOS

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de 
compreensão e interpretação, bem como reconhecer que um 
texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal 
(constituído por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para 

qualquer análise textual. Ela representa o processo de 
decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de 
extrair informações diretamente do conteúdo apresentado pelo 
autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados 
subjetivos. Quando compreendemos um texto, estamos 
simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, 
reconhecendo os elementos essenciais da comunicação, como o 
tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais

Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou 
falada como principal meio de comunicação, a compreensão 
passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as 
estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

LÍNGUA PORTUGUESA
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Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 
significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos transmitem 
mensagens completas e são amplamente utilizados em contextos 
visuais, como artes visuais, placas de sinalização, fotografias, 
entre outros.

 ▸ Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e 

contextuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.

 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.

 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-
tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise 
diferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente 
dependendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor 

aborda o texto impacta a profundidade da compreensão. Se 
a leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais 
minucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação

A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 
análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e objetiva, 
não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que envolve 
a interpretação e a formulação de inferências. Somente após a 
decodificação do que está explicitamente presente no texto, o 
leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crítica, 
onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões sobre 
o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais

Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 
categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de texto 
utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais

Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 
escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de 
comunicação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

 ▸ Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao 
leitor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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2. Processamento em Tempo Real
O processamento em tempo real é caracterizado pela 

capacidade de o sistema responder rapidamente a eventos 
externos, geralmente em questão de milissegundos. É ideal para 
sistemas críticos que não podem tolerar atrasos.

Características Principais
 ▪  Operação contínua com resposta imediata.
 ▪  Utilizado em sistemas que requerem alta disponibilidade 

e baixa latência.

Diferenças em Relação ao Processamento em Lote
Enquanto o processamento em lote trabalha com grandes 

volumes de dados em períodos específicos, o processamento em 
tempo real reage a eventos conforme eles ocorrem.

Aplicações Comuns
 ▪  Controle de tráfego aéreo.
 ▪  Sistemas de monitoramento médico.
 ▪  Plataformas de negociação em bolsas de valores.

Exemplo Prático
Um sistema de alarme que reage instantaneamente à 

detecção de um intruso.

3. Processamento Online
O processamento online é utilizado para operações que 

necessitam de interação imediata com o sistema, mas que não 
exigem a mesma velocidade do tempo real. Ele é amplamente 
empregado em atividades cotidianas que envolvem acesso a 
sistemas informatizados.

Definição e Funcionamento
 ▪  Envolve o acesso direto a bancos de dados e sistemas em 

rede.

 ▪  Permite a interação contínua do usuário com o sistema.

Exemplos no Cotidiano
 ▪  Internet banking.
 ▪  Compras online.
 ▪  Atualização de informações em sistemas de ERP (Enterprise 

Resource Planning).

Comparação com Outras Modalidades
Difere do processamento em lote pela capacidade de 

interação direta e do processamento em tempo real pela menor 
exigência de resposta imediata.

MODALIDADES DE PROCESSAMENTO

O estudo das modalidades de processamento em informática 
é essencial para a compreensão do funcionamento dos sistemas 
computacionais. Em concursos públicos, questões relacionadas 
a esse tema frequentemente aparecem em provas de diversas 
bancas, como FCC, Vunesp e FGV. Entender as diferenças, 
vantagens e desvantagens de cada modalidade permite que o 
candidato analise cenários computacionais e escolha a melhor 
solução de processamento.

Modalidades de Processamento:

1. Processamento em Lote
O processamento em lote (ou batch processing) é uma 

modalidade em que os dados são acumulados e processados em 
um momento específico, sem interação direta do usuário durante 
a execução. Esse método é amplamente utilizado em tarefas que 
não requerem resultados imediatos.

Funcionamento
 ▪  Dados são agrupados em lotes com características 

semelhantes.
 ▪  Esses lotes são processados em horários predeterminados 

ou quando o sistema está menos ocupado.
 ▪  Exemplos: geração de folhas de pagamento, relatórios 

financeiros e processamento de transações bancárias.

Vantagens
 ▪  Eficiência no uso de recursos, pois o processamento é 

planejado.
 ▪  Boa performance para tarefas repetitivas e previsíveis.
 ▪  Redução de custos operacionais, especialmente em siste-

mas antigos.

Desvantagens
 ▪  Não atende a tarefas que exigem resposta imediata.
 ▪  Alterações no lote durante o processamento podem ser 

compli– cadas.
O tempo de espera pode ser longo.

Exemplo Prático
Processamento de dados em grandes empresas, como 

operadoras de telefonia, que acumulam informações dos clientes 
durante o dia e processam tudo de madrugada.

INFORMÁTICA
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Modalidade
 

Interação 
Direta

 Tempo de 
Resposta

 Exemplo de 
Uso

Processamento 
em Lote

 Não  Longo
 Geração 

de folha de 
pagamento

Processamento 
em Tempo Real  Não  Imediato

 Controle de 
tráfego aéreo

Processamento 
Online  Sim  Moderado  Compras online

Processamento 
Distribuído  Não  Variável  Plataformas de 

streaming

Processamento 
Paralelo  Não  Rápido  Simulações 

científicas

ORGANIZAÇÃO E ARQUITETURA DE 
COMPUTADORES: CONCEITOS, TIPOS, 

CARACTERÍSTICAS, COMPONENTES DE HARDWARE 
E FUNCIONAMENTO, PRINCIPAIS PERIFÉRICOS E 

Hardware
O hardware é a parte física do computador, composta por 

todos os componentes e dispositivos que podem ser tocados, 
como placas, cabos, memórias, dispositivos de entrada e saída, 
entre outros. Ele é dividido em várias categorias com base em 

sua função: componentes internos, dispositivos de entrada, 
dispositivos de saída e dispositivos de armazenamento.

Componentes Internos
 ▪  Placa-mãe (Motherboard): É o principal componente 

do computador, responsável por conectar todos os outros 
dispositivos. Ela contém slots para o processador, memória 
RAM, discos de armazenamento e placas de expansão.
 ▪  Processador (CPU - Central Processing Unit): Conhecido 

como o “cérebro” do computador, o processador executa as 
instruções dos programas e realiza cálculos. Ele é dividido 
em:

 ▪  Unidade de Controle (UC): Gerencia a execução das 
instruções.

 ▪  Unidade Lógica e Aritmética (ULA): Realiza cálculos mate-
máticos e operações lógicas.
 ▪  Memória RAM (Random Access Memory): Uma memó-

ria volátil e temporária usada para armazenar dados dos 
programas em execução. Perde seu conteúdo ao desligar o 
computador.

 ▪  Memória ROM (Read Only Memory): Uma memória não 
volátil que armazena instruções permanentes, como o BIOS, 
essencial para inicializar o computador.
 ▪  Memória Cache: Uma memória extremamente rápida que 

armazena dados frequentemente usados pelo processador, 
acelerando o desempenho.

4. Processamento Distribuído
O processamento distribuído utiliza múltiplos computadores 

para executar tarefas de forma coordenada. Ele é amplamente 
usado em sistemas que lidam com grandes volumes de dados ou 
que requerem alta disponibilidade.

Conceito Básico
 ▪  Os dados e tarefas são divididos entre diferentes máquinas 

conectadas por uma rede.

 ▪  Cada máquina executa uma parte do trabalho e, no final, 
os resultados são consolidados.

Benefícios
 ▪  Escalabilidade: é fácil adicionar mais máquinas ao sistema.
 ▪  Alta disponibilidade: se um nó falhar, o sistema pode 

continuar funcionando.

Desafios
 ▪  Coordenação entre máquinas pode ser complexa.
 ▪  Depende de uma boa infraestrutura de rede.

Exemplo em Sistemas Modernos
Plataformas de streaming, como Netflix, que distribuem o 

processamento de vídeos entre servidores em diferentes locais.

5. Processamento Paralelo
O processamento paralelo envolve a execução simultânea 

de múltiplas partes de uma tarefa, geralmente em um único 
computador com múltiplos processadores ou núcleos.

Funcionamento
 ▪  Divisão de uma tarefa em partes menores que são proces-

sadas simultaneamente.
 ▪  Requer hardware e software projetados para esse tipo de 

operação.

Uso em Contextos de Alta Demanda
 ▪  Simulações científicas.
 ▪  Análise de Big Data.
 ▪  Computação gráfica e jogos.

Diferenças Entre Processamento Paralelo e Distribuído
 ▪  No processamento paralelo, as tarefas são executadas em 

um único sistema com múltiplos núcleos.
 ▪  No processamento distribuído, as tarefas são divididas 

entre sistemas diferentes conectados por uma rede.

Comparação Geral das Modalidades
A tabela a seguir resume as principais diferenças entre as 

modalidades de processamento:

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.
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O planejamento é a etapa inicial desse processo e deve ser 
feito com cuidado e intencionalidade. Planejar não é apenas 
organizar o que será feito, mas refletir sobre o porquê, para quem 
e com que objetivos se pretende realizar determinada ação. Para 
isso, é essencial que o educador social:

▪ Conheça o perfil do público atendido: suas idades, inte-
resses, necessidades, histórias de vida e inserção social;
▪ Identifique os objetivos a serem alcançados: desenvolvi-
mento de habilidades, fortalecimento de vínculos, estímulo
à convivência, construção de valores coletivos, entre outros;
▪ Escolha metodologias adequadas: jogos cooperativos,
rodas de conversa, oficinas artísticas, dinâmicas de grupo,
produção de textos, expressões corporais, entre outras;
▪ Organize os recursos necessários: materiais didáticos,
espaço físico, tempo disponível, parcerias institucionais;
▪  Preveja estratégias de avaliação: formas de acompanhar o
processo e os efeitos da atividade nos participantes.

Durante a execução das atividades, o educador deve atuar 
como facilitador. Isso significa que ele não se coloca como figura 
central ou detentor do saber, mas sim como alguém que media 
processos, estimula a participação, acolhe as expressões dos 
usuários e valoriza os diferentes saberes e experiências presentes 
no grupo. O ambiente deve ser acolhedor, respeitoso e promotor 
da inclusão de todos os participantes.

É importante que o educador esteja atento às reações do 
grupo, respeitando seus ritmos, suas resistências e seus limites. 
A escuta sensível é uma ferramenta essencial nesse processo. 
Muitas vezes, as atividades revelam questões profundas 
vivenciadas pelos sujeitos, como violências, inseguranças, 
frustrações e exclusões. Saber acolher essas expressões, sem 
julgamento e com empatia, é parte da ação educativa.

A flexibilidade é outro ponto-chave. Um bom planejamento 
não é engessado. Ele precisa ser ajustado diante das situações 
reais que se apresentam no momento da atividade. Isso exige 
do educador criatividade, sensibilidade social e capacidade 
de adaptação. Por exemplo, se uma oficina artística planejada 
para trabalhar autoestima é atravessada por um conflito entre 
os participantes, o educador pode utilizar esse episódio como 
oportunidade para discutir respeito, limites e convivência, sem 
abandonar os objetivos formativos da atividade.

A avaliação das atividades socioeducativas deve ocorrer de 
maneira processual e participativa. Não se trata de avaliar os 
participantes com base em desempenho, como em um modelo 
escolar tradicional, mas de analisar o processo vivido, os avanços 
percebidos e os desafios encontrados. Essa avaliação pode 

ATRIBUIÇÕES DO EDUCADOR SOCIAL

O educador social é um profissional que atua diretamente 
com pessoas em situação de vulnerabilidade, risco social ou 
violação de direitos, desenvolvendo ações educativas, culturais 
e de fortalecimento de vínculos em diferentes contextos sociais. 
Sua prática está presente em espaços institucionais, comunitários 
e de convivência, integrando políticas públicas como assistência 
social, educação, saúde e cultura. O trabalho do educador social 
se fundamenta na escuta, no respeito às diferenças, na promoção 
da autonomia e na valorização da convivência como um direito.

Sua função vai além da transmissão de conteúdos. O 
educador social cria ambientes de confiança, estabelece vínculos 
significativos com os usuários e constrói processos educativos 
que incentivam o protagonismo e a participação ativa na vida 
comunitária. Essa atuação demanda sensibilidade, preparo 
técnico e uma postura ética diante dos desafios cotidianos, 
especialmente em territórios marcados por desigualdades e 
exclusões sociais.

No campo da assistência social, o educador desempenha um 
papel essencial nas unidades do Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS), como os Centros de Referência de Assistência 
Social (CRAS), os Centros de Referência Especializados (CREAS) 
e as instituições de acolhimento. Suas ações contribuem para a 
proteção social básica e especial, fortalecendo os laços familiares 
e comunitários, prevenindo situações de risco e promovendo 
direitos.

Planejamento e execução de atividades 
socioeducativas

O planejamento e a execução de atividades socioeducativas 
são aspectos fundamentais do trabalho do educador social, 
especialmente em contextos marcados pela vulnerabilidade 
social, pelo risco pessoal e pela violação de direitos. Essas 
atividades não se resumem a simples momentos de ocupação 
do tempo, mas representam práticas educativas não formais, 
que visam à formação integral dos sujeitos, ao fortalecimento da 
convivência e ao estímulo da autonomia.

O termo “socioeducativo” indica uma proposta de 
intervenção que une aspectos sociais e educativos. Isso significa 
que as atividades devem considerar, simultaneamente, o 
contexto social dos participantes e a intenção pedagógica do 
que se pretende desenvolver. É nesse sentido que o trabalho do 
educador social adquire um caráter transformador, pois ele busca 
ampliar o repertório cultural, social e emocional dos indivíduos, 
favorecendo sua participação ativa na comunidade e o exercício 
da cidadania.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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participantes, aos conflitos que emergem e às formas de 
participação, utilizando esses elementos como matéria-prima 
para a ação socioeducativa.

Uma dimensão essencial do acompanhamento é o registro. 
Por meio de anotações, fichas de acompanhamento e relatórios, 
o educador sistematiza as informações obtidas ao longo do 
processo, garantindo que sua atuação seja planejada, ética e 
articulada com a equipe técnica do serviço. O registro não é um 
mero procedimento burocrático, mas uma ferramenta de análise 
que permite avaliar avanços, reconhecer fragilidades e planejar 
novas ações. Ele também é um instrumento importante para a 
proteção do próprio educador e para a construção da memória 
institucional.

Além do registro, o acompanhamento exige uma postura 
ética firme. O respeito ao sigilo, a não exposição do usuário e o 
compromisso com sua dignidade são princípios que não podem 
ser negligenciados. O educador social não deve agir de forma 
autoritária ou moralizante, mas sim como um facilitador de 
caminhos, alguém que acredita nas capacidades do sujeito e o 
ajuda a enfrentar seus desafios com coragem e clareza.

O acompanhamento também se estende à articulação 
com a rede de serviços. Muitas vezes, o educador identifica 
necessidades que exigem o envolvimento de outros profissionais 
ou políticas públicas, como saúde, educação, assistência jurídica, 
habitação ou trabalho. Nesse caso, é sua responsabilidade 
realizar os encaminhamentos necessários, acompanhar os 
desdobramentos e garantir que o usuário tenha condições de 
acessar o serviço de forma digna e respeitosa.

É importante destacar que o acompanhamento não se limita 
a momentos de crise. Ele deve ser entendido como um processo 
educativo e contínuo, que visa à construção de um projeto de 
vida com o usuário, em diálogo com suas potencialidades, 
seus desejos e sua história. O educador precisa ter paciência, 
persistência e confiança no processo, sabendo que os resultados 
nem sempre são imediatos, mas que cada gesto de cuidado pode 
representar uma transformação profunda na vida de alguém.

Fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitários

O fortalecimento de vínculos familiares e comunitários 
é uma das ações mais importantes e estratégicas na atuação 
do educador social. Essa prática visa criar, manter e fortalecer 
laços afetivos e sociais que favoreçam a convivência, o cuidado 
mútuo e a proteção de crianças, adolescentes, jovens, adultos 
e idosos. Em muitos contextos de vulnerabilidade social, esses 
vínculos estão fragilizados ou rompidos, exigindo intervenções 
cuidadosas, educativas e acolhedoras.

O educador social atua como um facilitador dessas 
relações, promovendo espaços de escuta, diálogo, convivência 
e pertencimento. Ele não substitui a família ou a comunidade, 
mas contribui para que os próprios sujeitos encontrem caminhos 
para reconstruir e manter vínculos positivos e protetivos. Para 
entender melhor como se dá esse trabalho, é importante 
distinguir os dois eixos principais de atuação: o fortalecimento dos 
vínculos familiares e o fortalecimento dos vínculos comunitários.

acontecer por meio de rodas de conversa, registros do 
educador, observações sistemáticas ou relatos dos próprios 
usuários. A autoavaliação e a coavaliação fortalecem o 
protagonismo dos sujeitos e contribuem para o aperfeiçoamento 
das práticas.

As atividades socioeducativas podem abordar temas 
variados, sempre relacionados ao contexto de vida dos 
participantes e às diretrizes das políticas públicas. Entre os temas 
frequentemente trabalhados estão:

 ▪  Convivência e respeito às diferenças;
 ▪  Prevenção de violências e situações de risco;
 ▪  Identidade e autoestima;
 ▪  Direitos humanos e cidadania;
 ▪  Cultura, arte e expressões populares;
 ▪  Meio ambiente e sustentabilidade;
 ▪  Saúde, sexualidade e autocuidado.

É fundamental lembrar que o educador social atua com 
base nos princípios do Estatuto da Criança e do Adolescente, 
da Política Nacional de Assistência Social e do Sistema Único 
de Assistência Social. Seu trabalho não substitui o da escola ou 
de outros serviços especializados, mas o complementa, criando 
espaços de escuta, expressão e pertencimento para sujeitos 
historicamente excluídos de políticas públicas efetivas.

 Acompanhamento de usuários e grupos
O acompanhamento de usuários e grupos é uma das práticas 

mais significativas e contínuas na atuação do educador social. 
Ele se refere a um processo de acompanhamento sistemático, 
construído por meio do vínculo, da escuta atenta e da observação 
sensível, com o objetivo de promover o desenvolvimento 
integral dos sujeitos e favorecer sua permanência nos espaços 
socioeducativos. Ao acompanhar de forma ética e comprometida, 
o educador social contribui para a construção de trajetórias mais 
seguras, participativas e protetivas para indivíduos em situação 
de vulnerabilidade.

Esse acompanhamento pode ocorrer tanto de forma 
individual quanto coletiva. No atendimento individual, o foco 
está em escutar e compreender as demandas específicas de cada 
usuário, respeitando seu ritmo, suas escolhas e seu contexto 
de vida. O educador observa comportamentos, identifica 
necessidades, apoia o sujeito em seus desafios cotidianos e 
contribui com orientações que estimulem sua autonomia e 
autoestima. Muitas vezes, é no espaço da conversa informal, 
da brincadeira ou de uma atividade cotidiana que surgem os 
elementos que possibilitam uma escuta qualificada e uma 
orientação adequada.

No acompanhamento de grupos, o educador atua como 
mediador de convivências, incentivando o diálogo, o respeito 
mútuo e o exercício da solidariedade. O grupo é um espaço rico 
de socialização e aprendizagem coletiva, onde se desenvolvem 
valores como empatia, responsabilidade e cooperação. O 
educador deve estar atento às dinâmicas internas, aos papéis 
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